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ONU/ EmdiscursonaAssembleiaGeral, JoeBidendeclaraquenãobuscanovaGuerraFria, abraçaomultilateralismo,acenaaaliadose
anunciaesforço financeirocontrapandemia.Xi Jinping, líder chinês, afirmaquedemocracia “nãoédireitoespecial reservadoaumpaís”

Em defesa do diálogo
» RODRIGO CRAVEIRO

E
m33minutos, o presiden-
te norte-americano, Joe
Biden, utilizou o seu pri-
meiro discurso na Assem-

bleia Geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), emNova
York, paradefender adiplomacia,
afastar-se domilitarismoe enviar
um recado à China. “Não busca-
mosumanovaGuerraFria ouum
mundo dividido em blocos rígi-
dos”, afirmou o democrata. “O
poder militar dos EUA deve ser
nossa ferramenta de último re-
curso, não o primeiro, e não deve
ser usado como uma resposta a
todo problema que vemos ao re-
dor domundo”, acrescentou. Bi-
den também lembrou que “o au-
toritarismodomundopodebus-
car proclamar o fim da era da
democracia, mas ele está erra-
do”. “A verdade é: o mundo de-
mocrático está em toda a parte”,
assegurou. Ele incitou a coope-
ração global “durante uma déca-
da decisiva para o planeta”.
Horas depois, o presidente

chinês, Xi Jinping, falou virtual-
mente às Nações Unidas e fez
umamenção velada aos Estados
Unidos. “A democracia não é um
direito especial reservado a um
país específico, mas um direito
para o gozodos povos de todas as
nações”, declarou, em pronun-
ciamento gravado transmitido
no Salão da Assembleia Geral.
“Nós temos de defender a paz, o
desenvolvimento, a justiça, a de-
mocracia e a liberdade, que são
valores comuns da humanidade,
e rejeitamos a prática de formar
pequenos círculos”, emendouXi.
A aposta nomultilateralismo

coincide com uma crise entre
aliados provocada pela venda de
submarinos de propulsão nu-
clear norte-americanos à Austrá-
lia e ao Reino Unido, sem o co-
nhecimentodaFrança (leia abai-
xo). Biden tratou de reforçar a
amizade comos europeus e afas-
tar qualquer mal-estar. “Nós re-
novamos nosso compromisso
com a União Europeia, um par-
ceiro fundamental na aborda-
gem de toda a gama de questões
significativas que nosso mundo
enfrenta hoje”, declarou.
Diretora do Centro sobre

Cooperação Internacional da
Universidade de NovaYork e es-
pecialista em Nações Unidas,
Sarah Cliffe explicou ao Correio
que Biden procurou se distan-
ciar da política unilateralista
adotada pelo antecessor, o re-
publicano Donald Trump. “O
presidente Biden indicou, clara-
mente, que, apesar do desapon-
tamento entre aliados dos EUA
com a maneira como a retirada
do Afeganistão foi planejada e
com o acordo para a compra de
submarinos firmado junto à
Austrália e ao Reino Unido, pre-
tende seguir uma abordagem

Irã descarta busca
por armasnucleares
Onovopresidente iraniano,
EbrahimRaissi (ffoottoo), assegurou,
ontem,queseupaísnãobusca
fabricarabombaatômica. “Armas
nuclearesnão têmlugaremnossa
doutrinadedefesaeemnossa
políticadedissuasão”, declarou,
emdiscurso gravado transmitido
durante a Assembleia Geral da
ONU. Ele não poupou ataques
aos EUA. “Este ano, dois fatos
marcaram a história. Em 6 de
janeiro, quando o Congresso
americano foi atacado pelo povo,
e em agosto, quando o povo do
Afeganistão derrubou aviões
americanos. Do Capitólio a
Cabul, enviou-se aomundo uma
mensagem clara: o sistema
hegemônico dos Estados Unidos
não tem nenhuma credibilidade,
nem no interior, nem no exterior
do país”, assegurouRaissi.

Fimdas térmicas a
carvãono exterior
O presidente da China, Xi
Jinping, afirmou que seu país
deixará de construir térmicas a
carvão no exterior. O anúncio
marca novo compromisso com
o clima e uma mudança na
política de Pequim. “A China vai
reforçar o apoio a outros países
em desenvolvimento para
favorecer as energias verdes ou
de baixas emissões, e não
construirá usinas a carvão no
exterior”, disse Xi. As ONGs
pediram a Pequim que parasse
de financiar esse tipo de projeto
no exterior. Xi Jinping também
reiterou o compromisso chinês
de alcançar a neutralidade de
carbono “antes de 2060”
e de chegar ao pico das
emissões até 2030.

Turquia vai ratificar
oAcordo deParis
Emdiscurso a partir da tribuna
da ONU, emNova York, o
presidente Recep Tayyip Erdogan
anunciou que a Turquia ratificará
o Acordo de Paris contra as
mudanças climáticas em
outubro. “Apresentaremos o
Acordo de Paris sobre o clima no
Parlamento para a ratificação no
próximomês”, declarou.

cooperativa. “Mais importante,
ele apoiou essas palavras com
algumas ações práticas — ao
aumentar os compromissos
com a vacina contra a covid-19
e ao dobrar o financiamento cli-
mático”, comentou Cliffe.

Financiamento
“Em abril, anunciei que os

EUA dobrarão o financiamento
público internacional para aju-
dar as nações em desenvolvi-
mento a enfrentarem a crise cli-
mática. Hoje, tenho o orgulho
de anunciar que trabalharemos

com o Congresso para dobrar
esse número novamente, in-
cluindo para esforços de adap-
tação”, afirmou o presidente
norte-americano em seu pro-
nunciamento.
Como não poderia deixar de

ser, além dasmudanças climáti-
cas, a pandemia da covid-19 foi
umdos temas centrais do discur-
so de Biden, que subiu à tribuna
da ONU logo depois de Jair Bol-
sonaro. O democrata ressaltou
que “bombas e balas não podem
defender contra a covid-19” e
instou o mundo a adotar uma
ação coletiva baseada na ciência

e a demonstrar vontade política.
“Precisamos agir, agora, para
conseguir doses (de vacinas) nos
braços o mais rápido possível e
expandir acesso a oxigênio, testes
e tratamentos para salvar vidas
em todoomundo.”
Cliffe disse que se impressio-

nou como fato deBiden ter colo-
cado “alguma ação sobre a me-
sa”, uma demonstração prática
somada à retórica em prol da
união. “Ele anunciou mais vaci-
nas para os países emergentes e
revelou ter dobrado o financia-
mento climático. Biden falou so-
bre garantir que a competição

responsável entre os países não
se transforme em conflito e se
comprometeu a engajar-se di-
plomaticamente como Irã, a Co-
reia do Norte, os palestinos e os
israelenses”, avaliou. A estudiosa
da Universidade de Nova York
também destacou os apelos de
Biden pelo combate à desigual-
dade e à corrupção e em defesa
dos direitos humanos. “Todas as
coisas com que pessoas comuns
se importam. Isso é crucial para
conectar as pessoas àONU, a fim
de mostrar que essas conversas
podem fazer a diferença na vida
dos cidadãos”, comentou.

» Trechos

EduardoMunoz/AFP

A União Europeia (UE) saiu,
ontem, emdefesa da França con-
traaAustráliaeosEstadosUnidos
na crise dos submarinos. O bloco
vê o incidente como um“sinal de
alerta” para que as nações da Eu-
ropa reforcem sua coesão e sua
autonomia. De acordo com a
agência France-Presse (AFP), to-
da a UE reagiu, se esconder sua
indignação ante o anúncio de
uma nova aliança militar — Au-
kus, entre Estados Unidos, Reino
UnidoeAustrália—semqueBru-
xelas tenha sido informada.
EmNovaYork, onde ocorre a

AssembleiaGeraldaONU,opresi-

dentedoConselhoEuropeu,Char-
lesMichel, teve uma reunião com
oprimeiro-ministro da Austrália,
Scott Morrison. “Uma conversa
franca, direta e viva sobre oAukus.
A clareza é necessária entre ami-
gos. O diálogo é essencial para
construirmos associações fortes”,
escreveuMichel no Twitter. Por
sua vez, oministro das Relações
Exteriores da Alemanha, Heiko
Maas, criticou o ocorrido. “O que
foi decidido, e a forma como foi
decidido, foi irritante e decepcio-
nante,nãosóparaaFrança”,disse.
A frustração da França foimo-

numental. Paris chegou a convo-

car seus embaixadores nos Esta-
dos Unidos e na Austrália para
consultas, depois do anúncio da
aliançaAukus, destinada a contra-
atacar aChina. Comoconsequên-
cia direta do novo acordo, a Aus-
trália rompeu com um contrato
bilionário com a França para a
compra de submarinos e optou,
em vez disso, por submarinos
americanosdepropulsãonuclear.
O presidente francês, Emma-

nuel Macron, conversará sobre
essa questão nos próximos dias
com o homólogo norte-ameri-
cano JoeBiden,mas faloupor te-
lefone com o premiê da Índia,

Narendra Modi, com quem se
comprometeu a “agir em con-
junto” para promover a estabili-
dade na região do Indo-Pacífico,
rejeitando“hegemonia”.
“Entendomuito bemadecep-

ção denossos aliados franceses. É
um sinal de alerta a todos nós na
UE”, disse oministro alemãopara
Assuntos Europeus,Michael Roth,
em Bruxelas. Roth acrescentou
que os Estados do bloco europeu
“devem se perguntar como forta-
lecer a soberania”. “Devemos nos
perguntar como podemosmos-
trar mais união nas questões de
políticaexternaedesegurança.” HeikoMaas,ministro dasRelações Exteriores daAlemanha: irritação

Jens Schlueter/AFP
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PANDEMIADACOVID-19

» “Para combater essa pandemia,
precisamos de uma ação
coletiva de ciência e vontade
política. Precisamos agir, agora,
para conseguir doses (de
vacinas) nos braços o mais
rápido possível e expandir
acesso a oxigênio, testes e
tratamentos para salvar vidas
em todo o mundo.”

VACINAS

» “Os Estados Unidos já investiram
mais de US$ 15 bilhões na
resposta global à covid. Enviamos
mais de 160milhões de doses da
vacina para outros países. Isso
inclui 130milhões de doses de
nosso próprio suprimento e as
primeiras parcelas domeio
bilhão de doses da vacina da
Pfizer que compramos para doá-
las por meio do (consórcio) Covax.

MUDANÇASCLIMÁTICAS

» “Os eventos climáticos
extremos que temos visto em
todas as partes do mundo — e

todos vocês sabem e sentem
isso — representam o que
o secretário-geral (António
Guterres) chamou
corretamente de ‘código
vermelho para a humanidade’.
Os cientistas e especialistas
nos dizem que estamos nos
aproximando rapidamente de
um ‘ponto sem retorno’,
no sentido literal.”

» “Em abril, eu anunciei a nova
meta ambiciosa dos EUA sob o
Acordo de Paris para reduzir as
emissões de gases do efeito
estufa dos Estados Unidos em
50% a 52% abaixo dos níveis de
2005 até 2030, enquanto
trabalhamos para alcançar
uma economia de energia
limpa, com rede zero de
emissões, até 2050.

» “Em abril, anunciei que os EUA
dobrarão o financiamento público
internacional para ajudar as
nações em desenvolvimento a
enfrentarem a crise climática.
Hoje, tenho o orgulho de
anunciar que trabalharemos com
o Congresso para dobrar esse

número novamente, incluindo
para esforços de adaptação.”

MULTILATERALISMO

» “Para ajudar o nosso próprio
povo, devemos nos envolver
profundamente com o resto do
mundo. Para garantir nosso
próprio futuro, devemos
trabalhar em conjunto com
outros parceiros — nossos
parceiros— rumo a um futuro
compartilhado.”

» “Nós renovamos nosso
compromisso com a União
Europeia, um parceiro
fundamental na abordagem
de toda a gama de questões
significativas que nosso
mundo enfrenta hoje.”

MILITARISMO

» “Não buscamos uma nova Guerra
Fria ou ummundo dividido em
blocos rígidos.”

IRÃ

» “Os Estados Unidos ermanecem

comprometidos em prevenir que o
Irã obtenha uma arma nuclear.
Estamos trabalhando com o P5+1
(EUA, China, Rússia, Reino Unido,
França e Alemanha) para envolver
o Irã diplomaticamente e buscar
um retorno ao JCPOA (acordo
nuclear). Estamos preparados
para retornar ao cumprimento
total se o Irã fizer omesmo.”

COREIADONORTE

» “Nós buscamos uma diplomacia
séria e sustentada para buscar a
completa desnuclearização da
Península Coreana. Nós
buscamos um progresso concreto
em direção a um plano disponível
com compromissos tangíveis que
aumentariam a estabilidade na
Península e na região.”

DEMOCRACIA

» “O autoritarismo do mundo pode
buscar proclamar o fim da era
da democracia, mas ele está
errado. A verdade é: o mundo
democrático está em
toda a parte.”


